
Guerra Rússia x Ucrânia
Os impactos do conflito

na América Central e 
Caribe

GRACO PÉREZ
columnadeopinion@yahoo.com





Membros permanentes e não permanentes da ONU
Composição do Conselho de Segurança:

Cinco membros permanentes: 
China, França, Federação Russa, Reino Unido da Gran Bretanha e Irlanda do Norte, 
Estados Unidos de América, e

10 membros não permanentes:

Albânia
Gabão
India 
Irlanda 
Quenia
México 
Noruega 
Brasil
Emirados Árabes Unidos
Gana

Presidencia do Conselho de Segurança
Federação Russa



https://www.bbc.com/mundo/noticias-internacional-60594995

A Assembleia Geral da ONU aprova uma resolução de 
condenação à invasão russa
BBC News Mundo
2 março 2022

O documento foi ratificado por 141 dos 193 países membros das Nacções Unidas.

Os cinco países que votaram contra foram:
Rússia, Bielorrúsia, Síria, Coreia do Norte e Eritreia.

Além disso, houve 35 abstenções, entre elas as de quatro
países da América Latina:

Bolívia, Cuba, El Salvador, Nicarágua.

12 não participaram da votação, entre eles Venezuela.



https://news.un.org/es/story/2022/03/1506132

Consecuencias humanitarias de 
la agresión contra Ucrania

Suspensión de los derechos de membresía 
de la Federación Rusa en el Consejo de 
Derechos Humanos



Integridade Territorial da Ucrânia: defender 

os princípios da Carta das Nações Unidas

O texto recebeu: 143 votos positivos 35 abstenções (entre outras da 

China, África do Sul, Índia e Cuba) 5 votos contra (Rússia, Bielorrússia, 

Coreia do Norte, Nicarágua e Síria).



https://www.france24.com/es/minuto-a-minuto/20220226-argentina-y-brasil-no-apoyan-en-la-oea-la-condena-a-la-
invasi%C3%B3n-rusa-de-ucrania

Argentina e Brasil não apoiam na OEA a 
condenação à invasão russa da Ucrania

Feb/26/2022

A declaração foi respaldada por Antigua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Belize,
Canadá, Chile, Colombia, Costa Rica, Equador, Estados Unidos, Granada,
Guatemala, Guiana, México, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana,
Suriname, Trinidad e Tobago e Venezuela (representada por un delegado do líder
opositor Juan Guaidó depois da saída da comitiva de gobierno de Nicolás Maduro
em 2019).

• Honduras comunicou sua adesão ao texto durante a sessão.

Destacam duas grandes ausencias: Brasil e Argentina.



https://www.infobae.com/america/

Como votou cada país na reunião da OEA na qual se 

suspendeu Rússia
21 de Abril de 2022

O Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos (OEA) aprovou suspender 

a Rússia como observador permanente do organismo, em represália pela invasão à

Ucrania. O Consejo Permanente deu luz verde a uma resolução contra a Rússia com 25 

votos a favor, 0 contra, 8 abstenções e uma ausência.

Votaram a favor:
Antigua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Belice, Canadá, Chile, Colombia, Costa 
Rica, Dominica, Equador, Estados Unidos, Granada, Guatemala, Guiana, Haití, 
Jamaica, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Luzia, Suriname, 
Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela.

As oito abstenções foram:
Honduras, México, El Salvador, San Cristóbal e Nieves, 
San Vicente e las Granadinas, Argentina, Bolivia e Brasil.

A ausência foi a de Nicaragua.



https://www.swissinfo.ch/spa/centroam%C3%A9rica-ue_centroam%C3%A9rica-y-el-caribe-condenan-la-invasi%C3%B3n-de-rusia-a-
ucrania/47565434

Centroamérica e o Caribe condenam a invasão de 
Rússia a Ucrania
Cidade do Panamá, 04 maio 2022

Todos os países presentes da América Central e Caribe, con exceção de El Salvador, votaram a 
favor da resolução da ONU para condenar a invasão à Ucrania. 
Nicaragua não esteve presente nem enviou representação.

O Sistema da Integração
Centro-americana (Sica) e da 
Comunidade do Caribe 
(Caricom) reiteraram sua
condenação à invasão de 
Rússia à Ucrania, depois da 
visita do alto representante 
da União Europeia (UE) para 
Assuntos Exteriores e Política 
de Segurança.



https://www.elsalvador.com/noticias/internacional/union-europea-llama-el-salvador-conenar-putin-invasion-
rusia-ucrania/931800/2022/

União Europeia insta a El Salvador a quabrar o silêncio
e condenar Putin após a invasão russa a Ucrania
Feb/28/2022

https://www.infobae.com/america/america-latina/2022/03/05/a-nayib-bukele-se-le-atraganta-cualquier-
condena-a-la-invasion-rusa-de-ucrania/

Nayib Bukele se aproximou de China e de Rússia. No plano de viagens
que por lei apresentou à Assembleia Legislativa a princípio do ano, 
discriminou Moscou como un de seus destinos en 2022.

O presidente de El Salvador Nayib Bukele recebe as cartas 
credenciais de Alexander Khokholikov como embajador 
concurrente da Federação Russa en maio de 2021



https://elpais.com/internacional/2021-06-23/rusia-afirma-que-nicaragua-cuba-y-venezuela-requieren-ayuda-de-moscu-contra-
amenazas-externas.html

Rússia oferece redobrar sua ajuda a Nicaragua, Cuba e 
Venezuela frente às “ameaças externas”
México - 23 JUN 2021

“Históricamente temos establecido relaciones de associação com
Cuba, Nicaragua, Venezuela e outros países. Eles têm estado 
resistindo a diversas formas de pressão, até à ameaça de uso 
aberto da força militar durante muitos anos. O apoio da Rússia é 
requerido agora mais do que nunca“.

General de Exército Serguéi Shoigu.
Ministro da Defesa da Rússia

Rússia reitera seu apoio à Venezuela, Cuba e Nicarágua 

24/jun/2021

Participantes da 9ª Conferência 

Internacional de Segurança em 

Moscou



“Mediterrâneo americano”  



Nicholás Spykman, considerado o pai da 
“escola geopolítica norte-americana”. 

America´s Strategy in Word Politics (1942)
The Geography of the Peace (1944)

Spykman parte de uma separação radical entre a 
América anglo-saxã e a América Latina. 

Propõe dividir o “mundo latino” em duas regiões, 
desde o ponto de vista da estratégia norte-
americana para o subcontinente: 
• uma “mediterrânea”, que incluiría o México, 

América Central e o Caribe, além de Colombia e 
Venezuela, 

• outra que compreenderia toda América do Sul, 
debaixo de Colombia e Venezuela. 



Aliados en 
América Latina 

Venezuela

Cuba

Nicaragua

Rusia

Estados Unidos

Colombia
OTAN

Honduras
Base Militar
Palmerola





Durante a administração Kennedy, 
Moscou em um avance estratégico 
colocou misséis em Cuba, em 
outubro de 1962.

Havana - Miami
Distancia: 367.90 km

Managua - Miami
Distancia: 1,643.79 km



Que países da América Latina e 
Caribe reconhecem a Taiwán

A República de China (Taiwán) chegou a ser reconhecida
por 71 países, número que diminuiu para 14 em 2022.
8 de América Latina, 50% de América Central Caribe:

Belize (1989)
Guatemala (1960)
Haití (1956)
Honduras (1965)
Paraguai (1957)
San Cristóbal e Nieves (1983)
Santa Luzia (1984-1997, 2007)
San Vicente e las Granadinas (1981)
Suazilandia (1968)
Cidade do Vaticano (1942)
Ilhas Marshall (1998)
Nauru (1980-2002, 2005)
Palaos (1999)
Tuvalu (1979)



https://news.un.org/es/story/2022/04/1507802

América Latina e os efectos da guerra em Ucrania: menor crescimento, maior
inflação e instabilidade laboral

Segundo novas estimativas da Comissão Economica para América Latina e Caribe 
(CEPAL), no atual contexto, onde o conflito de Ucrania agudizou os problemas de 
inflação, aumentado a volatilidade e custos financeros, é previsto um crescimento
médio de 1,8% para a região. As economIas da América do Sul crescerão 1,5%, as 
da América Central e México um 2,3%, enquanto que as do Caribe cresceriam um
4,7% (exceto Guiana).

27 Abril 2022



Preço relacionado com a renda “per capta”

Gasolina

Tomando os dados do Banco Mundial correspondentes a 2021, o lugar onde a gasolina é na
realidade mais custosa para seus habitantes é Nicaragua, seguido de Honduras, Belize
Jamaica, El Salvador y Guatemala.
Os consumidores que menos parte de sua renda devem empregar em cada galão de gasolina 
são os de Panamá, Trinidad e Tobago y, fechando, Aruba.

Diesel

Se nos fixamos no esforço que os consumidores devem realizar para encher seus tanques de 
diesel, Nicaragua, Honduras e Belice têm o galão mais caro relacionado com sua renda “per 
capta”.

No outro lado da balança, os consumidores de Trinidad e Tobago são os que gozam de um
diesel mais acessível, seguidos dos de Aruba e dos Panamá.

https://www.revistamercado.do/economia/combustibles-centroamerica-caribe





https://www.bbc.com/mundo/noticias-internacional-61017727

"Nos dirigimos a um mundo bipolar, mas será muito
distinto da Guerra Fría"
BBC 12/abril/2022

Como seriam os futuros dos polos de poder?

Veremos distintos sistemas políticos e sociais.

De um lado estarão EE.UU. e seus aliados que são geralmente democracias 
abertas e economías capitalistas liberais.

A outra esfera estará baseada na China, com normas e valores distintos.

Também estarão separados pela tecnologia.

Visão do pesquisador Michael Schuman
Pesquisador senior não residente no “Global China Hub del 
Atlantic Council”



Os novos cenarios geopolíticos

A factibilidade das propostas apresentadas dependerá em grande medida da forma que
adotem as relações internacionais, que oscilarão entre un multilateralismo limitado, varios
modelos de regionalismo e inclusive bilateralismo.

A ruptura do modelo de globalização pode levar a diferentes configurações regionais
que determinarão muitas de suas políticas sobre a base de objetivos de soberania ou segurança
em matéria de defesa, energia, alimentos e setores industriais chave, desde os de mais alta
tecnologia até alguns de insumos de amplo uso, como os fertilizantes.

Na medida em que tomem forma novas configurações de países, como, por exemplo, uma
“nova globalização” centrada em uma renovada articulacão entre os Estados Unidos e a União
Europeia, ou a implementação da BRI (Belt and Road Initiative), ou Nova Rota da Seda chinesa, a 
región não pode continuar atuando de maneira fragmentada.

https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/47912/3/S2200419_es.pdf



Conclusões
1. Efeitos economicos, políticos, sociais, militares e internacionais.

2. As posições dos países mudaram através do tempo.

3. Os sistemas de integração foram afetados.

4. O conflito é uma oportunidade geopolítica para potencias antagonicas.

5. Reflexos do conflito de Rusia em Ucrania a América  Central e Caribe.

6. Abastecimento de armamento por parte de aliados (Segurança e Desastres Naturais).

7. Implicações tecnológicas presentes e futuras.
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